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INTRODUÇÃO



Inverter Prioridades é a questão!   

Jaboatão dos Guararapes cresce, mas se perde  nas prioridades. O município quer mudança para um futuro que já chegou. 
E esse futuro  exige foco nas pessoas.  Menos  obras mirabolantes  e mais benefícios para a maioria.  Existe uma percepção de 
uma maioria  de que o atual governo municipal beneficia as classes mais altas. E isso nós precisamos mudar.  A justificativa de 
que a difícil situação do país pode explicar a situação ruim dos municípios brasileiros, não é verdadeira.  Se alguns municipios 
estão melhores que outros, é nesse grupo que queremos ficar.

Em vez de culpar a crise,  vamos trabalhar com seriedade, criatividade em busca de  uma boa gestão. Esta é a promessa. 

Vamos horizontalizar as ações. Por uma administração municipal em que a gestão esteja presente com demandas sociais 
eficazes nas principais prioridades  da maioria da  população: Saúde, Segurança, Moradia, Educação, Emprego e Transporte.



Compromisso com a Mudança

Não somos donos da verdade.

Individualmente não seremos capazes de cumprir nossa promessa.

Criaremos um pequeno grupo de especialistas em cada área de atuação do governo para dar velocidade e assertividade às 
nossas ações.

Esse grupo vai trabalhar pela crença em uma causa e não será remunerado.

Começaremos nosso trabalho fazendo uma pesquisa científica, para saber tudo o que a população não gosta no governo 
atual e o que vai querer do nosso governo.

* O resultado de pesquisas, ouvindo os jaboatonenses, gerou as linhas gerais do Programa de Governo da chapa que 
concorre às eleições de 2016, tendo Anderson Ferreira como candidato a Prefeito, diminuindo a margem de erros da futura 
administração.



 JABOATÃO DOS GUARARAPES                                    
- DIAGNÓSTICO- 



INDICADORES

Importância e oportunidades 

O Município do Jaboatão é o segundo mais importante de Pernambuco.   
Tem uma área territorial de 258,7 km² , com 686 mil habitantes  (2015), com 
52% da população feminina; dessa  62%, são negras.

O PIB em 2013 era de R$ 11,9 bilhões, sendo o quinto PIB per capita, 
(R$ 17.691,00) entre os municípios do estado e o maior PIB do Nordeste, 
excluíndo os municípios das capitais dos estados da Região. Fica localizado 
entre a capital recifense e o Porto de Suape, com oportunidades de 
investimentos em logística e em serviços especializados complementares à 
indústria e outras atividades. Será que esta  vantagem competitiva foi usada 
na sua plenitude?

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM-2010) é de 0,717, 
colocando o município na faixa de Alto Desenvolvimento Humano (IDHM 
entre 0,700 e 0,799). Os elementos que mais repercutem para essa 
colocação é a Longevidade, cujo índice é de 0,830, seguida de Renda, com 
um índice de 0,692, e de Educação, com 0,642. Esse desempenho coloca 
o município na posição número 1.398, no universo dos 5.565 municípios 
brasileiros.



INDICADORES

Jaboatão como Mercado de Trabalho

O emprego formal no Jaboatão dos Guararapes está concentrado em 
seis atividades: Comércio; Administração Técnica Profissional; Transporte; 
Comunicação; Indústria de alimentos e bebidas; Construção civil. A partir 
de 2012, Jaboatão desacelerou o crescimento do emprego formal e a 
partir de janeiro de 2015, até os números de março de 2016, tornou-se 
negativo.

Jaboatão na Conjuntura atual
É preciso mudar este cenário.

           Os investimentos em Suape fizeram um trajeto cíclico de auge e 
declínio da atividade econômica com repercussões positivas e, na medida 
em que o ciclo se diluía, impactos negativos vieram nas variáveis da 
economia como PIB, emprego, receita etc. No rastro, parte do dinamismo 
da economia de Jaboatão se exauriu, acompanhando a trajetória da 
economia estadual e nacional. A falta de segurança, que tem relação 
direta com a fragilidade da educação e a falta de emprego, preocupa, 
mesmo com o esforço do Governo Estadual através do programa Pacto 
pela Vida.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

1: SAÚDE

É visível a má qualidade do serviço de saúde e saneamento: 
alagamentos e esgotos a céu aberto e falta de postos de saúde, creches, 
de médicos e medicamentos; baixos salários dos médicos, alta mortalidade 
materna e infantil. A prática de gestão da quantidade substituindo a 
qualidade parece não atender às reais necessidades da grande maioria. 
Jaboatão ganhou uma UPA e ampliou o número de postos de saúde, mas 
o atendimento e o serviço pioraram: faltam médicos, medicamentos e 
materiais nos postos de saúde. Há demora em marcar consultas/exames. 
As fichas médicas de atendimento são entregues somente até as 14 horas.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

 1.1: MORTALIDADE INFANTIL E MATERNA

A taxa de mortalidade infantil no municipio  é de 13,3 casos por 1.000 
nascidos vivos. O aceitável pela Organização Mundial de Saúde (OMS)  
é de 10 mortes para cada 1.000. A taxa de mortalidade materna, entre 
2010 e 2014, era de 81,5 óbitos maternos para cada 100 mil nascidos 
vivos. A referência da OMS é de no máximo 30 óbitos para cada 100 mil.

1.2: GRAVIDEZ ADOLESCENTE

A gravidez adolescente prejudica as oportunidades educacionais, as 
chances de mobilidade social na educação e no emprego. Entre 2000 
e 2014, a proporção de nascidos vivos, caiu de 23,4% para 18,8%, uma 
tendência nacional, mas existem municípios com proporções melhores.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

2: EDUCAÇÃO
Realidade

Quando nos debruçamos nos números, constatamos que a educação 
aumentou a quantidade de escolas, mas perdeu na qualidade de ensino. 
O analfabetismo é enorme: 60,5% da população maior que 25 anos não 
tem o ensino médio completo repercutindo nas oportunidades de trabalho 
e qualidade de vida. E 30,8 mil mulheres e 16,3 mil homens, entre 15 e 29 
anos, não estudam nem trabalham.

Com relação à qualidade do ensino, o aprendizado que seria adequado 
é muito baixo. Ao saírem do 9º. Ano, o percentual de aprendizado em 
Português é de 12% ,e em Matemática, apenas 4%.

Com relação ao aprendizado adequado x referências de 
aproveitamento: (REF. 70% = Proporção de alunos que deve aprender 
o adequado até 2022), língua portuguesa, no 5º. Ano, apenas 27% 
aprenderam o adequado e no 9º. Ano, apenas 12%. Matemática, no 5º. 
Ano, apenas 19% conseguem solucionar problemas,  enquanto no 9º.  
Ano, apenas 4%. E a referência é que 70% dos alunos devem aprender  
o adequado até 2022.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

2.1 : CRECHES PÚBLICAS

A cidade possui apenas 4 creches públicas: Jaboatão Centro (1), 
Guararapes (2), Curado (3) e Cavaleiro (4) recebendo 392 crianças. Isso 
prejudica 45% da população feminina que vive em situação de fragilidade 
dos vínculos familiares, dificulta a busca por qualificação, oportunidades 
de emprego, trabalho e renda. Em 14,52% dos domicílios que respondem 
pela manutenção da residência, as mulheres são analfabetas. Entre todos 
os “chefes de família” 6,5% são de mulheres analfabetas, contra 5,1% de 
homens analfabetos.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

3: SEGURANÇA  PÚBLICA
Em Jaboatão, a faixa etária entre 18 e 30 anos tem a maior concentração de vítimas de 

CVLI. Depois, os que estão entre 31 a 65, tanto em 2007 quanto em 2015. A categoria dos 13 
aos 17 anos cresceu perto de 5% indicando uma maior vitimização de crianças e adolescentes 
frequentemente em situação de vulnerabilidade. Estes números são consequência do problema 
da qualidade da educação no município, especialmente no total de jovens entre 15 e 29 anos 
(30.849 mulheres e 16.286 homens) que não estudam nem trabalham.

A sensação na população é de aumento da insegurança, perda da qualidade de vida e falta 
de policiamento nas ruas. Pesquisas realizadas revelam a preocupação dos jovens e adultos 
com os constantes assaltos a ônibus, sobretudo na BR-232. Aumento da CVLI em 2014. Fazer 
maior combate às drogas. Entre 2007 e 2015, as taxas de CVLI caíram em Jaboatão e em todo 
o estado em função do Pacto Pela Vida. Mas já se nota um crescimento daquela taxa. Em 2007, 
91% das vítimas de CVLI vieram a óbito pelo uso de arma de fogo, enquanto armas brancas e 
outras, juntas, chegavam perto de 9%. Em 2015 cresceu o número de mortes por arma branca  
e outros objetos, chegando a 20% dos óbitos.

O crescimento no uso de armas brancas e de vários tipos de armas está associado à 
incidência de outros padrões de mortalidade violenta (crimes de proximidade e violência 
doméstica, por exemplo). Os crimes de proximidade e de violência doméstica são efeitos da falta 
de dedicação dos governantes para a Saúde, Segurança, Moradia, Educação, Emprego e até 
Transporte decente para conforto do cidadão.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

4: EMPREGO
Os primeiros meses do nosso governo serão desafiantes para a 

criação de novos empregos, já que uma parcela dos 11 milhões de 
desempregados brasileiros está no município do Jaboatão. Nosso 
papel será incentivar o desenvolvimento empresarial.

Houve queda da informalidade no mercado de trabalho entre 
2000 e 2010, um dos objetivos do MEI criado pelo Governo Federal. 
Com isso, a tendência é reduzir o desemprego no município, ao 
incentivarmos o Micro Empresário Individual. Entre 2005 e 2014, 
o  emprego formal só cresceu 6% ao ano  concentrado no comércio, 
administração técnica profissional, transporte e comunicações, 
indústria de alimentos e bebidas e construção civil. Esta vocação da 
cidade será incentivada.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

5: MORADIA 
-Habitação, calçamento, lixo, saneamento, energia elétrica-

No município de Jaboatão falta  habitação, abastecimento de água, 
calçamento, coleta de lixo, saneamento. No saneamento, há carência na 
distribuição de água tratada e na coleta e tratamento de esgotos, alguns a céu 
aberto. E reflete na saúde da população. Hoje, existem ainda 5.207 residências 
com um banheiro servindo a mais de 1 domicílio e 1.771 domicílios sem 
banheiro e sem sanitário. 

As pesquisas apontam outros problemas recorrentes: os alagamentos, a 
falta de calçamento e a falta de moradia.

SANEAMENTO: 
Os avanços no saneamento continuam tímidos se pensarmos em atingir a 

universalização dos serviços de água tratada, coleta e tratamento dos esgotos 
em 20 anos (prazo do Plano Nacional de Saneamento Básico – 2014 a 2020).



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

ABASTECIMENTO DE ÁGUA:

No município do Jaboatão dos Guararapes existe ainda o poço ou a nascente 
dentro de 17,2 mil das propriedades e 11,5 mil fora delas. São números muito 
altos.

Forma de abastecimento de água            Pernambuco             Jaboatão

Total                                                                 2.546.872                   197.047

Rede geral                                                       1.936.160                   154.873

Poço ou nascente na propriedade             196.922                        27.213

Poço ou nascente fora da propriedade     133.396                        11.550

Rio, açude, lago ou igarapé                          68.966                               52

Poço ou nascente na aldeia                           1.346                               -

Poço ou nascente fora da aldeia                        90                               -

Outra                                                             209.992                          3.359



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

COLETA DE LIXO:  

Cerca 11,7 toneladas de lixo ainda não são coletadas sendo dado a ele 
outro destino.

Destino do lixo               Pernambuco           Jaboatão

Total                                2.546.872                197.047

Coletado                         2.077.869                185.290

Outro destino                   469.003                  11.757

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

MINHA CASA MINHA VIDA:  

O programa já entregou cerca de 1,53 milhão de casas entre os anos de 
2013 a 2014. E continuará a construção de mais moradias durante o ano 
2016. Uma boa gestão junto ao Governo Federal poderia ter trazido mais 
moradias para nosso município. É isso que nós vamos buscar.



PRINCIPAIS PROBLEMAS
Jaboatão que precisa mudar

7: TRANSPORTE

A mobilidade urbana está prejudicada: pelo número limitado de linhas 
de ônibus, pela possível estratégia de distribuição/roteiro das linhas, pelos 
buracos nas vias (em parte atribuídos à COMPESA).



JABOATÃO, 
A HORA DA MUDANÇA É AGORA

- DIRETRIZES PARA PROMOVER A MUDANÇA -



Seriedade e Responsabilidade
O Brasil vive um momento de crise política, econômica e social. A população 

exige bons gestores, competentes, trabalhadores, mas também éticos, responsáveis 
e com profunda sensibilidade social. Que imprimam nas suas administrações 
transparência e responsabilidade com a administração das contas públicas. Incentivar 
o desenvolvimento empresarial nas áreas da indústria, comércio e serviços em atenção 
à vocação do Jaboatão, tendo como meta soluções ágeis para amenizar o desemprego, 
aumentar o PIB e diminuir a queda da informalidade, parece um compromisso 
necessário à uma gestão moderna e eficaz. Diminuir a burocracia, levando agilidade 
às mudanças e ao crescimento, é uma real necessidade para qualquer administração. 
Obediência à Lei de Responsabilidade Fiscal, aumentar a receita municipal através do 
rigoroso controle das despesas,  incentivar a arrecadação do IPTU e ISS. Otimizar os 
investimentos sociais e incentivar as parcerias publico-privadas, outra exigência para 
quem deseja ser exitoso em gestão pública. Esses são eixos centrais que nortearão o 
compromisso para efetuarmos as ações que promoverão a verdadeira  
mudança, cuidando melhor das famílias e das comunidades.

																		                  Anderson Ferreira



Para Mudar a Saúde:
-       Melhorar a qualidade do atendimento e do serviço médico;

-       Redimensionar a localização dos postos de atendimento;     

-       Reformar, ampliar e criar novos postos;

-       Aumentar o número de médicos de 0,9% para 2 por cada 100 mil habitantes;

-       Melhorar a remuneração dos médicos de acordo com os salários do Estado;

-       Diminuir o prazo entre a marcação da consulta e sua realização;              

-       Estender o horário de marcação de consulta para as 18h, em vez das 14h;

-       Reduzir taxa de mortalidade infantil (24 para 10, por 100 mil nascidos vivos)  
e atender aos números da Organização Mundial de Saúde;

-       Reduzir taxa de mortalidade materna (81,5 para 30, por 100 mil nascidos)  
e atender aos números da Organização Mundial de Saúde;

-       Reduzir a taxa de mortalidade na gravidez adolescente (18,8 entre 2000 e 2014) 
para aumentar as suas oportunidades na educação e no emprego.



Para Mudar a Educação

-       Reduzir o analfabetismo entre os adultos, incentivando 
a matrícula e o comparecimento às aulas, tanto no 
ensino básico quanto no médio;

 -       Criar novas creches públicas nas áreas de maior 
população;

 -       Incentivar as mulheres com filhos que se matriculem  
e ganhem prioridade nas creches;

 -       Incentivar o estudo entre os que estão na geração 
“nem-nem” para aumentar suas possibilidades de 
emprego.



Para Mudar a Segurança
- As ações de educação devem minimizar a violência

- Como não podemos ter policiais em cada esquina, vamos usar estratégias 
criativas e a tecnologia para diminuir a violência urbana através da 
criação  do Gabinete de Gestão Integrada Municipal (GGIM) como órgão 
estratégico de formulação e implementação  das ações de segurança no 
município;

- Buscar solução urgente para os assaltos a ônibus;

- Participar efetivamente do Pacto pela Vida;

- Promover campanha de desarmamento incentivado;

- Promover ação efetiva de combate à distribuição de drogas ilícitas;



- Campanha de incentivo à diminuição dos crimes de proximidade como o Paz no 
Trânsito, na Escola etc;

-  Reduzir os índices de violência e criminalidade no Município;

 - Criar e incentivar o Programa Volta à Escola;

  - Criar atividades esportivas patrocinadas pela Prefeitura para jovens e pessoas entre 
18 e 30 anos, grupo de risco apontado na pesquisa;

- Promover palestras sobre segurança nas escolas proferidas por policiais militares 
aproximando os policiais da sociedade através dos alunos;

- Criar e implantar um projeto estratégico Território da Paz para cada uma das 7 
Regiões Administrativas;

- Criar e implantar um projeto estratégico para a Guarda Comunitária;

 - Criar e implantar uma Política Municipal de Direito do Consumidor.



Para Mudar as Condições da Moradia
- Melhorar a situação atual e o número de moradias e a infraestrutura;

 - Fazer gestão junto ao GF para aumentar a oferta do programa Minha Casa Minha 
Vida, no município;

 - Aumentar o número de domicílios ligados à rede geral de distribuição de água, 
diminuindo o número de poços e nascentes;

- Priorizar o aumento da rede de esgotos acompanhando o Plano Nacional de 
Saneamento básico;

 - Universalizar o acesso à energia elétrica;

- Melhorar a coleta de lixo.



CONCLUSÃO



Amamos Jaboatão dos Guararapes, mas nem por isso deixamos de reconhecer seus problemas. 
Que são muitas e desafiantes. A falta de oportunidades para os nossos jovens, os péssimos índices 
no desemprego, na educação, na saúde ou na  crescente violência, entre tantas outras questões, 
pedem soluções emergenciais e nos exigem Mudar Jaboatão.

 Somente com amplas mudanças é que podemos garantir que os serviços da Prefeitura sejam 
redirecionados, priorizando o essencial para a grande maioria, que mais precisa. 

Neste documento foram apresentados os principais problemas do município, um amplo 
diagnóstico  
e as linhas gerais do Programa de Governo, a ser desenvolvido pela Coligação Muda Jaboatão,  
com vista a uma administração eficaz que tem como ponto principal o sério compromisso de  
priorizar os serviços essenciais que vão transformar para melhor a vida das famílias jaboatonenses.

O documento, montado a partir de pesquisas de opinião, continua aberto a novas ideias durante 
a campanha que se aproxima e através de análises e discussões com grupos setorizados. É um 
debate rico e democrático.

 
Coligação Muda Jaboatão




